
O Curso de Sociologia e Política na Faculdade de Ciências 
Econômicas foi instituído em agosto de 1952 e inicia seu primeiro 
semestre em 1953. Darcy Ribeiro proferiu a aula inaugural do curso, 
cujo tema foi o conceito antropológico de cultura. Antropologia e 
Etnologia fez parte do grupo inicial de disciplinas do curso. 

A situação do ensino de Antropologia se mantém nessa escola até 
1967, quando se fundem os cursos de Sociologia e Política da 
Faculdade de Ciências Econômicas e o curso de Ciências Sociais da 
Faculdade de Filosofia. O currículo é modificado; professores e 
alunos adaptados a ritmos de trabalho intelectual diferentes são 
reunidos agora em um só departamento. Entre 1953 e 1966, a FACE 
contou com três professores de Antropologia.

A presença da Antropologia                    
na Faculdade de Ciências 

Econômicas (1953-1966)

CID REBELLO HORTA  (1917-1962)

Cid Rebello Horta, mineiro de Viçosa, foi o primeiro professor de 

Antropologia do Curso de Sociologia e Política da Faculdade de 

Ciências Econômicas. Cid formou-se em Direito na UFMG (1939) e 

em Geografia e História em 1952, na Faculdade de Filosofia.            

Cid trabalhou nos jornais O Diário e Folha de Minas e foi 

colaborador do Diário de Minas. 



Cid Rebello Horta é o segundo em pé, da esquerda para a direita, 
ao lado de Murilo Rubião (assinalado com o x). Sentado, abaixo, 
está Otto Lara Resende. Foto de 1943. Arquivo Público Mineiro. 



PROGRAMA DE CURSO DE CID REBELLO HORTA 
(1958)



PROGRAMA DE CURSO DE CID REBELLO HORTA 
(1958)



Capa e primeira página de Famílias governamentais de

Minas Gerais (1956), principal obra de Cid Rebello Horta

Até sua morte repentina em janeiro de 1962, a atividade de Cid 
Rebello Horta como professor da matéria que ocupava o primeiro ano 
do curso deixou excelentes impressões em seus alunos, como o 
demonstram as homenagens de Marcos Magalhães Rubinger e 
Fernando Corrêa Dias. 

Primeira 

página do 

texto de 

Fernando 

Corrêa Dias, 

publicado      

em Quatro 

Homenagens.



Primeira página do texto de Marcos Magalhães Rubinger, 

publicado em Quatro Homenagens



A V Reunião
Brasileira de
Antropologia
em 1961

Cid Rebello Horta e Darcy Ribeiro foram amigos e colaboradores e seria 

o professor da FACE o coordenador da comissão que organizou a V RBA, 

em Belo Horizonte, no ano de 1961.

O evento aconteceu entre os dias 26 a 30 de junho, com a programação 

diurna ocorrendo na Colônia de Férias do SESC, em Venda Nova, e as 

conferências noturnas no Auditório da FACE, localizada na Rua Curitiba, 

no centro da capital.

Os jornais Estado de Minas, Diário de Minas, Folha de Minas, Folha da 

Tarde e O Diário informam sobre a sessão solene de inauguração 

ocorrida no dia 26 de junho, segunda-feira, no salão de festas da Colônia 

de Férias do SESC.  

Em seguida, houve o almoço oferecido aos congressistas (quase uma 

centena) pelo prefeito Amintas de Barros no Iate Tênis Clube, na 

Pampulha. No mesmo dia, foi inaugurada às 18 horas, no salão amarelo 

do Banco Mineiro da Produção, a exposição sobre Arte Negra. Às 20h30, 

na Faculdade de Ciências Econômicas, aconteceu a “erudita conferência” 

de Herbert Baldus sobre a “Bibliografia Etnológica de 1953 a 1960” 

(Diário de Minas, 27 de junho de 1961, p. 10).



Aconteceu na manhã do dia 27 de junho o seminário sobre 

“Antropologia Cultural”. Foram apresentados trabalhos sobre 

comunidades rurais brasileiras e resultados de investigações que o 

Centro de Pesquisas Educacionais do Rio de Janeiro realizou em 

várias localidades do país para definir “o novo sistema de educação 

de base do Brasil”. Na parte da tarde, Edson Carneiro 

(Universidade do Brasil) conduziu o seminário “Antropologia e 

Folclore”. À noite, ocorreu a conferência de Eduardo Galvão, tendo 

sido apresentado por Cid Rebello Horta. 

À noite, no cinema do SESC foram exibidos filmes etnográficos 

sobre “os principais aspectos da vida dos índios Xetá, do Paraná; 

Urubu-Kaapor, da Amazônia e Bororos, do Mato Grosso” (Estado 

de Minas, 27 de junho de 1961, p. 1). Darcy Ribeiro foi o 

comentarista dessa apresentação. 

A sessão solene de encerramento da V RBA aconteceu no auditório 

da Faculdade de Ciências Econômicas no dia 30 de junho de 1961.            

A nova diretoria eleita (Herbert Baldus, Joaquim Mattoso Câmara 

Júnior e Luiz de Castro Faria) foi empossada pelo próprio 

governador Magalhães Pinto. A seguir, Cid Rebello Horta leu o 

relatório geral da reunião que se encerrava, quando resumiu que 

houve quatro conferências públicas e nove comissões de estudo 

com os seguintes títulos: etnologia indígena, antropologia cultural 

brasileira, antropologia e folclore, linguística comparativa e 

descritiva, arqueologia brasileira, política indígena, política 

imigratória, ensino de antropologia e antropologia física e 

populações paleo-ameríndias (Diário da Tarde, 1 de julho de 1961, 

p. 4). 

Darcy Ribeiro leu a prestação de contas da gestão que se concluía. 

Encerrou-se o evento com o discurso do governador Magalhães 

Pinto.



REPORTAGENS SOBRE A V RBA EM JORNAIS DE BELO HORIZONTE

Estado de Minas, 27 de junho de 1961.



REPORTAGENS SOBRE A V RBA EM JORNAIS DE BELO HORIZONTE

Estado de Minas, 1 de julho de 1961.



REPORTAGENS SOBRE A V RBA EM JORNAIS DE BELO HORIZONTE

Estado de Minas, 27 de junho de 1961.



MARCOS MAGALHÃES RUBINGER  (1934-1975)

Após a morte de Cid Rebello Horta, seu ex-aluno assumiu a cadeira 
de Antropologia na FACE. Marcos Rubinger recebeu treinamento 
especializado em Antropologia no Museu Nacional, pois integrou a 
segunda turma do curso coordenado por Roberto Cardoso de 
Oliveira, em 1961. Como parte das atividades do curso, realizou 
pesquisa de campo entre os Suruí e os Gavião, sob a coordenação 
de Roque Laraia e Roberto da Matta, em companhia de Júlio Cezar 
Melatti.  Preso e exilado pelo regime militar, Rubinger faleceu em 
1975.  

Enquanto trabalhava na FACE/UFMG, Rubinger estava em plena 
atividade de pesquisa, associado ao grupo de excelência em 
Antropologia formado em torno de Roberto Cardoso de Oliveira e 
Luiz de Castro Faria. O Curso de Especialização em Antropologia 
Social organizado no Museu Nacional foi uma novidade na 
antropologia brasileira. 

Novas referências teóricas e treinamento obrigatório em pesquisa 
de campo, sobretudo em etnologia indígena, foram as marcas do 
curso de pós-graduação ao qual Marcos Rubinger se integra. Na 
visão de Roberto Cardoso de Oliveira, seus alunos, oriundos de 
diversos estados, poderiam retornar e difundir novos ares para o 
ensino e a pesquisa antropológica. O aluno de Belo Horizonte foi 
recebido com a expectativa de que “ele fosse uma pessoa que 
levasse, nesse caso era uma nova orientação de antropologia, uma 
antropologia social, que naquele tempo ainda tinha dificuldade de 
se integrar ao establishment” (entrevista a Candice Vidal e Souza, 
22/03/2005). 

De acordo com seu professor, Marcos Rubinger foi um bom aluno e 
iniciava ali uma “carreira de futuro”. Percebia nele uma preocupação 
institucional, “de querer fazer algo em antropologia em Minas”. 
Seria “provavelmente uma das pessoas a organizar, a modernizar, 
eu diria, a antropologia em Minas Gerais” (entrevista a Candice 
Vidal e Souza, 22/03/2005).



A PESQUISA DE CAMPO ENTRE OS MAXACALI  (1962 E 1963)

Marcos Magalhães 
Rubinger ao lado de 
casa tradicional 
Maxacali.

(data provável, 1962)

Marcos Magalhães 
Rubinger e Adolfo, 
costureiro da tribo. Posto 
Indígena Engenheiro 
Mariano de Oliveira.

Marcos Magalhães 
Rubinger com 
família Maxacali.



A PESQUISA DE CAMPO ENTRE OS MAXACALI  (1962 E 1963)

CADERNETA DE CAMPO: CENSO MAXAKALI: 



DIÁRIO DE CAMPO: 

Certificado da Especialização em Antropologia Cultural/Museu Nacional



DEPOIMENTOS DE EX-ALUNOS DE 
MARCOS RUBINGER

Os alunos de Marcos Rubinger se recordam de aulas 
instigantes e divertidas. O que mais lhes marcou foi a 
intenção do professor de chocar, de questionar valores 
arraigados, de usar palavras incomuns para a época. 
Deve-se notar que o curso da FACE atraia muitas mulheres. 
Dentre elas, Maria Stella Grossi Porto conta que Rubinger 
era irreverente e tratava de “temas chocantes” para a 
época. Na sua impressão, parecia que o professor se 
atribuía às aulas de Antropologia a missão de 
“desmistificação do mundo”, a derrubada de tabus 
(entrevista a Candice Vidal e Souza, 29/10/2004).

O historiador José Murilo de Carvalho foi aluno de Marcos 
Rubinger em 1962. Embora a Antropologia fosse 
“secundária” no curso de Sociologia e Política, José Murilo 
nota que Rubinger se destacava como professor por sua 
dedicação, por “falar com muita pompa”. Tornou-se um 
professor “marcante porque tinha posições muito 
marcadas”. É definido pelo ex-aluno como materialista 
militante. Usava expressões na sala de aula que na época 
“não era prudente se usar”, relacionadas a sexo; falava de 
incesto, um tema antropológico que chocava alguns alunos. 
Para exemplificar práticas da antropologia do século XIX, 
Rubinger mediu a cabeças dos alunos. José Murilo diz, com 
ironia, que o resultado decepcionante de suas medidas o 
fizeram descrer das teorias racistas (entrevista a Candice 
Vidal e Souza, 14/12/2004). 



PROGRAMA DE CURSO DE MARCOS RUBINGER 



PUBLICAÇÕES DE MARCOS MAGALHÃES RUBINGER

Antropologia e Ciência Política – 1958  Projeto de Pesquisa Maxacali – 1963

Índios Maxacali: resistência ou 
morte – 1980 (publicação póstuma, 
em co-autoria com Maria Stella de 
Amorim e Sonia Marcato)



MARIA ANDRÉA LOYOLA  (1941)

No início do ano letivo de 1964, a FACE contrata Maria Andréa Loyola para 
assumir a cadeira de Antropologia. Indicada por Roberto Cardoso de 
Oliveira, Maria Andréa conhecera Rubinger no curso de Especialização em 
Antropologia Social do Museu Nacional. Assim ela se recorda de sua 
iniciação como professora, ocorrida em cenário tão conturbado:

“Na verdade, lembro-me muito pouco daquela época. Principalmente que 
foi o primeiro curso universitário que ministrei e que foi muito sofrido. Que 
a primeira aula estava lotada e tinha gente em pé e assistindo até na área 
de vidro que tinha naquela época e que eu tremia feito vara verde. Além de 
muito jovem e inexperiente, estava substituindo o Rubinger, um professor 
famoso e muito querido que tinha sido preso” (entrevista por email a 
Candice Vidal e Souza, 8/06/2005).

O programa de 
curso de Maria 
Andréa Loyola 
contém as mesmas 
unidades temáticas 
do programa de 
Marcos Rubinger. 
Foram acrescidas 
na parte 
“Antropologia 
Brasileira” as 
seções “Aculturação 
e fricção interétnica 
nas áreas 
brasileiras” e 
“Mudança cultural: 
obstáculos e 
resistência culturais 
ao desenvolvimento 
econômico e social”.

PROGRAMA DE
MARIA ANDRÉA LOYOLA 1966



EXPOSIÇÃO 34ª RBA

A ANTROPOLOGIA NA UFMG ENTRE OS ANOS 1940 E 1992: 
presenças na FAFICH e na FACE

Esta exposição se apoia em pesquisas iniciadas 
nos projetos coordenados por Candice Vidal e 
Souza.

“Hierarquias intelectuais e lutas de classificação 
nas ciências sociais: a construção da posição 
institucional da Antropologia em Minas Gerais” 
(CNPq, 2004-2005). 

“Reconstruindo trajetórias intelectuais no ensino 
de Antropologia em Minas Gerais: organização e 
análise da documentação acadêmica do Arquivo 
FAFICH/ UFMG e do Acervo Marcos Magalhães 
Rubinger” (FAPEMIG, 2007-2009).
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